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I ,,,",\ EMENTA DA DISCIPLINA

Historicidade do C.3.rnpO do GUTT.lCUloe da avaliacctono Brasil:
contextual.izacao histÓrica; cotidiano e apresentacgo social do
curriculo n.:~.educacâo brasileira; concepcões de organiz.~cá'.odo
curriculo escolar e da avaliaccto educacional; condicionantes
estruturais e condições de avanços;no pensamento
curricular,brasileiro; propostas alternativas de curriculo
escolar; avaliacctO educacional.

OBJETIVOS EDUCACIONAIS
Considerando a proposta do curso de pedagogia, os estudos na

disciplina tenderá a:Identificar, compreender e analisar os caminhos e
d.escaminhos da traget6ria histórica da concepç~o d.e curriculo
escolar no Brasil e as teoricas de planejamento curricular.

processo
médio e
Brasil,
dos anos

. Relacionar as discurssões sobre tendencias pedag6gicas com
a questgo dos paradigmas 0urriculares deco)~rentes, a fim de
compreender e anal isar criticamente as aIternativas de
p]aneja~mento curricular compativeis a 0ada um desses paradigmas,
Compeender, ainda, nesta caminhada hist6rica o despertar de um
novo paradigma ou um novo referencial te6rico na quest~o do
curriculo escolar .. Avaliar criticamente a~ influências das novas tecnologia~;
na construc~o do curriculo escolar e no processo de aval iac~o
educacional.Discutir o curso nomal e o curso de pedagogia, numa
t.entativade avaliar cr1ticamente os "des" compassos entre a te6ria
curricular e organizacâo curricular atual e ainda apontar
alternativas para evolucgo da discursâo sobre curriculo escolar e
planAjamento curricular para cursos de formação de profissionais da
educacão para o novo milênio.

Compreender, discutir e an.:disar critic.:\menteo
de pl.:t.nejamentocurricular no ensino fundamental,
superior, em relação as tendências ped~g6gicas no
enfatizando 05 movimentos políticos educacjonaig a partir
50.





. Vislumbrar uma nova frent~ de ~rabalh0 para o pedago~o na
con~b~l.lç:3.()dos curricu] 0:3 alternativo:::.paT."\.8. educ.3.ç~\op)~é-e5Col3.r,
ensino n~o fOl'maJ., emPl'esarictl e educctç~o perm~nent.e, além do
ensino fundamental, médio e superior.Elaborar propostas alternativas de curriculos para a
educaç~o de crianças, jovens e adultos.

CONTEÚDOS IN~TRUCIQNDIS
1. ContextualizaçCi.o hist6rica do campo do curriculo e da

avaliaç:3.oeducacional no Brasil. Evoluç:3.oda concepccto de curriculo e avaliação ao longo do
século XX, enfatizando os movimentos pol iticos educa.cionais no
Brasil, a partir dos anos 50, principalmente nas dimensões
politicas e ideol6gica.Viscto macro e micro de curriculo escolar e avaliacão
educacionalBases filos6ficas, sacio culturais, biopsicol6gicas, d

legai:3, politicas e ideo16gicas nct constrUCcto de uma teoria de
curriculo, na organização de um curriculo escolctr e de um sistema
de avaliação.2. Concepções teóricas de organizaçcto curricular e de
avaliaego:relacão entre tendências pedag6gicas e paradigmas
curriculares .. Pedagogia tecn.i.ci.stae planejamento curricular tecnico-
linear - o.dministração sistêmic,J.e cur:r.iculoescolar.

Pedagogia Humanista e planejamento curri.cular circular
consensual -co-gest~o e currículo escolar .. Pedagogia progressi.sta reconstrucionista e planejamento
curricular din8mico- dialógico - auto gestão e currtculo escolar.

. Pedagogia p6s moderna e planejamento curr icu lar par.:t o
novo milênio: neo-liberalismo e pós-modernidade, cultura e
criatividade a questão dos paradigmas currículare:3 para os
anos 2.000.3. Condicionantes estrutura.i~ e condicões de avanço no
planejamento curricular e na aval ia~.~,) educaci onal

. Estrutura educacional brasileira e currículo no ensino
fundamental, médio e superior .. A instltuicão escolar e a ~lanejamento curricular

. A administração eBcolar e o desenvolvimento do curriculo

e avaliação
experiências

ênfase na formacao docom

o sistema de avaliação educacional
4. Proposta alternativas de cUTrículo

educacional: Projetos pedagógicos avançados e
educacionais na área de curriculo

. No ensino fundamental. No ensino médio -- com ênfase na formação do magistério
para o ensino fundamental.

No ensino superior
professor para o curso normal.

Na educa cão pré-escolctr .
. Na educac~o permanente .
. Na educacao e no ensino não formal.

escolar





e5tudo.

METODOLOGIA DE ENSINO
A disciplina será trabalhada numa viscto hi5tórica, tendo

como constructo, o eixo epi~.temológico do, curso de pedagogia -
históricidade da educacão brasileira e levando em conta o
objetivo geral do ~~ ano do curso - conhecer a escola normal e o
processo de formaccto do professor. Cada conteúdo será trabalhado,
partindo da contextualizaccto histórica do conhecimento no campo do
curriculo e da realidade educacional no Brasil e em Goiás,
especificamente, como campo de trabalho imediato da Faculdade de
Educaccto da IJFG.Quando aos procedimentos didáticos, estes serâo definidos
e organizados com efetiva participaçâo dos alunos, na elaboraçgo
dos planos especificos de cada unidade de estudo, envolvendo sempre
que possivel, seminários, estudos e trabalhos individualizados e em
grupos,aulas expositivas, utilizaccto de vídeos, retroprojetor,
slides, e outros recur.sos conforme interesse e necessidades dos
alunos, levando também em conta os objetivos e conteúdos propostas
na di::sciplina.A iniciativa do aluno será valorizada em todas as etapas do

Todo o trabalho será desenvolvido no ::,.entidode que o
aluno tenha condicgo de propor, criar e participa~ das atividades
de ensi.no e apresentar uma produçéio academica envol vendo esquemas,
)~eS'lmlc)s,sínteses, elaboracâo de planos e projetos .:1.1ternativos
para o ensino fundamental, médio e superior.Facultavivo também será
elaboracâo de propostas curriculares alternativas para o ensino n~o
form.:;.le educacgo permanente. Quanto a quastgo da carga horária
sergo computadas 64 horas para a disciplina Curriculos e Avaliacâo
e 64 horas como Atividades Complementares.

AVALIACÃO DA APRF.NDTZAGEM E DO ENSINO
Para avaliação da aprendizagem dos alunos sel.'ão

considerados os aspectos formais prescritos na legislaçâo •
especifica, regimentos da UFG e regulanlentacao do curso, efetivando
em 'lunanota por bimestre sendo quatro notas por ano.

Quanto ao desempenho dos alunos sereio considrados 05
espéctos de participação nas aulas, execução de tarefas e
atividades, aproveitamento nas provas, frequência e produção
acadêmica durante o ano. Todos os trabalhos serão planejados com a
participaçâo efetiva dos alunos.Em cada bimestre, o aluno que nâo obtiver uniamédia minima
de 5,0 (cinco) pontos, poderá fazer 'lunaatividade de recuperação,
conforme a necessidade de cada um, combinado com a professora logo
após a publicação dos resultados. Será considerada também a auto-
avaliação dos alunos.No final de cada bimestre será realizada tuna avaliação
reciproca (alunos e professora) 8ob-r.eI) en:3ino.

DIlU,IQGMFIA
~Não haverá impozição de WIl":\ bibliografia obrigatoria.
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Alg~m1as leituras serao indicadas e 08 alunos poderâo propor outras
leituras, conforme seus interesgeg e necessidades. Tedas as
leituras, serâo selecionadaB pelos alunos e com orientacâo e lou
indicacâo da professora, considerando que o progran1a foi organizado
a partir das discussões entre alunos e professora sobre a proposta
pedag6 gica da disciplina.Haverá indicacao da vârios ljvros na ârea de curriculo e
de temas complementares:

BIBLIOGRAFIA DE r,XffiR1CULQ UTILIZADA NA DÉCADA DE 70
~

01. ABRElT,j. Tavares SOCla13 atuanõo no curriculo da escola
secundâria brasileira.Revista Brasileira de Estudos
Pedag6gicos,INEP, Rio de Janeiro. 1965

02. ALVES, M.M.Beabà do MEC-USAID, Rio de Janeiro, 1968.
03. APPLE. M.W. Relevanoe anel ourricul\m1: a study in phenome-

nological Sociolo£y of knowledge (tese de doutorado)
Universidade de Colombia, 1970.

04. AZEVEDO,Fernanào. A cultura brasileira. S~o P~ulo, 1971
05. BA10CCHI, J03ephina D. e FERREIRA, Nelson B.O. montagem de

PTojetos de acâo pedag6gica, Ebiasa, Brasileira, 1972.
06. BERTALANFLY, Ludwi.ng Von, Teoria Geral dos Sistemas. Vozes,

Sâo Paulo, 1973
07.BLOOI"1,outros.Taxiononüa objetivo educacionais dominio

cognitivo.Globo,Porto Alegre 1972.
08. BLOOM,B e outros.Taxionomia dos objetivos educacionais-dominio

afetivo.Globo, Porto Alegre.1973.
09. --, Ta:üonomia dos obetivos educacionais - dominio psico

motor.Globo,Porto Alegre, 1973.
10. BORDENAVE,Juan Luiz e CARVALHO, horâcio Martins de.

Comunicacao e Planejamento, Paz e Terra,Rio de Janeiro, 1979
11. BOlTNARD, Alvizio P. e outros.Reformas do Ensino - l~ e 2£

Graus. Lisa, Livros Irradiantes SA, São Paulo, 1972.
12. BRUNER, JEROME.Uma nova Teoria da aprendizagem.Bloch Ed. SA.Rio

de Janeiro.1968.
13. BRUNER,Jerome.O processo da educacao. Ed.Nacional.Sgo

Paulo.1971.1~. BUBER, Martins, EU-TV. Ed.Cortez e Morai~. São Paulo.1977.
15. co~rns, PHILLIPS H.Que é planejamento educacional.Caderno de

Pesquisa nq l.r, FundacCi.oCarlos Chagas, São Paulo, 1972.
16. COMBS,Plüllips H. A crise mundia.l da edllc.3.çâo.Ed.Perspecti.va,

São Paulo, J.976.17. CURY, R.J.ldeologia e educação bx-asileira. Cat6licos e
liberais, Sâo Paulo. 1978.18. DEWEY, John. Vida e Educação. Cid Ed.Nacional. São Paulo 1959.

19. DEWEY, John.Experiência e educação.Vol.131, Atualidade
Pedag6gi ca.f~d.Nac i.onal .São Pau] o.J979.

20. DURiCHEIM, FJl1.i.le.A divisão do trabalho social. Vol. I e 11
Ed.Presenca.Lisboa.21. FERNANDES, Florestan. A universidade brasileira:refo)~ma ou
revolucâo? São Paulo. 1975.22. FLEMING ROBERT.S. Organização do curric11lo moderno, Ed.Lidador
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Ltda, Rio de Janeiro, 1970.23. FREIRE, Paulo. Pedagogia do primido. Ed.Paz e Terra. Sâo
Paulo. 1975.24. FREIRE, Paulo. Educacâo como prática da li.berdade. Ed.Paz e
Terra. Rio de Janeiro. 1977.25. FREITAG. barbara. Escola. Estado e Sociedade. Sâo Paulo 1979.

26. FREIRE. Paulo, r~ducaG~âocomo prática da 1iberdade.
F.d.P~z ~ !erra.Rio de Janeiro.1977.

27. FREITAG. BarbaTa. E~co)a Estado e Sociedade. Sâo Paulo 1979
28. GOENt. Robert M.Como se Tealiza a aprendizagem. Ao livro

técnico, SA.1971.;~9.HARERMAS. J. Knowledge and lumctn.i.nteres,LondTe~.1978
::10. HUBERMAN,A.N. Como 3e ]~ealiz.3.n10:'3 cambios de l.':\.edl.lc.':\.cion:urv~ ~

c~ontribui(~ional estudio de la inov.':\.eion.UNESCO 1973.
31. JOYCE, R e WEIL.M.Models of Geaching. Waisey Pron 1'iseHall

Inc.Englewood Cliffs.1972.32. KILPATRICH, W.H. Educacâo para tID1acivilizacâo em mudanca.
Ed.Melhor.~entos. Sâo Paulo. 1967.

33. !0JHNT.S. A estrutura das revoluQôes.S&o Paulo 1978.
34. LEl~, Kent. El concepto de ideologia. Comentá1~io criticos y

selecion sistemáticos de textos. Amonoter Editores. Buenos
Aires. 1978.

35. L~f, Ariech (Org.) AvaliaQcto do Curriculo. EPU, São Paulo.1979
36. MACDONALD.j.b. Curriculum and Ht~an interestes. In PINAR.w.

curriculun1 Teorizeng: The conceptualists.
Berkley, 197537. MAGER, Robest J. Obetivos para o ensino efetivo. SF.NA,Rio de
Janeiro. 2~ ediçcto. 1972.38. MANILLA, M.A.Toxionomia de 103 objetivos educaciona1es dei área
psicomotora39. MARTINS. Joel. Planejamento e cot.t::rucC£odo Curriculo
Rev.Brasileira e Estudos Pedagógicos n~ 85. 1963.

40. MOREIRA, J.R. Introducâo ao egtudo do curriculo da escola
primária. Rio de Janeiro. 195541. LIMA. Lamo de Oliveira. O impasse da educacgo. Ed.V0ze~
Pet~opolis. 1968.42. OLIVEIRA, Leila Daer.Planejamento de ensino - tID1avisao
sistêmica. UNICAMP. Campina3. 1977.43. PINAR W. The reconceptualion of. curriculum estudies Journa1
of. curriculum studies vol. 10 n2 3 1978.

44. REGAN. Wiliam B. Curriculo primá~.io moderno. Globo.Pontos
Aleg)~e. 1973.

1:!o5. SAYLOR.~T. Galen. e ALEXANDER. ~tJilliamM. Planeanünho deI
curriculo en la escuela moderna. Buenos Aire3.
Ed.Troquel.1970.46. SOUZA, Edson Machado. Planejan1ento de educaçcto:doct~ento.I~C;

IPEA, Brasilia 1975.47. SPERB. Dalila C. Problemas gerais de curriculo 2~ edicâo Globo,
Porto Alegre, 1972.48. TABA, Hi1da. Elaboracion deI currículo - Teoria e
Prática.Troguel, Buenos Aires. 1974.49. TURRA, Claudia Maria Godoy e outros. Planejamento de ensino e
avaliação. EMMA, PUC, Porto Alegre.1975.

50. TYLER, Ralph W. Principios basicos de curriculo e ensino
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Globo. Porto Alegre. 197~.
~,l. TRADOI, Lady L. Currieulo; metodologia de .':I.valiaçC\o. Atlas. E:a.o

Paulo. 19'n.
52. TFADOI, Lady L. Currículo; e implicCicoe:3. 7\tla~ .. E:â.o P.J.ulo.

1977.
53. , Lady L. Currículo; teoria e p)~ática. Atla3. São

P;:I,ulo,1977 .
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